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APRESENTAÇÃO

Os seres humanos se comunicam com pares de palavras. Uma é dita às 
claras. A outra, seu antônimo, atua sorrateiramente sem ser pronunciada. 
A compreensão de um vocábulo só é possível com o contraste com o que 
lhe é contrário. Por exemplo, sem o dia não há noite, sem a mulher o homem 
não existe, e assim por diante.  Por consequência, a toda história contada há 
outra que lhe é oposta. Ao fazer a paz, o inimigo comunica sem exclamar 
que abandona a guerra. Ao gritar “viva a liberdade”, o manifestante diz 
sem aBrmar que abomina a opressão. Ninômios antagônicos são típicos dos 
dilemas. jo caso de natural ou artificial, o coteEo é BlosóBco. Dntre o 
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bem ou mal, é ético. O que é original e o que é cópia faz parte do temário 
estético. 

FILOSOFIA

O relevante nesses casos não é só o contraste semFntico, mas o que ele 
revela sobre o pensamento humano. A pessoa enfrenta diariamente esse 
desaBo de escolher um rumo entre caminhos opostos. jesse Eulgamento 
entram  em  cena  deseEos,  valores  e  costumes.  õrente  a  uma  mesma 
encruzilhada, as decisúes variam de cultura a cultura. Dlas implicam em 
risco, o que torna a dRvida sobre o porvir um momento de angRstia.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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Dxemplo é o dilema que alguns enfrentam quando percebem uma aJão 
nociva que deve ser denunciada. õrente a essa situaJão, muitos, talvez 
todos, preBram o silêncio no ?apão. jessa tradiJão, Bca em primeiro lugar a 
harmonia do grupo. A escolha é resolver o problema de forma a preservar a 
reputaJão de todos. ja Alemanha, se dá atenJão máxima ao cumprimento 
rigoroso da lei. jo Nrasil, valem as relaJúes interpessoais e a lealdade 
mRtua. 

A  incerteza  provocada  por  um  dilema  é  marcada  pela conjunção 
coordenativa alternativa. Dm lógica proposicional, o OU representa a 
operaJão de disEunJão, onde pelo menos uma das aBrmaJúes conectadas 
deve ser verdadeira.

O que escolher entre privacidade ou seguranJa digital, entre automaJão 
ou empregos, entre sustentabilidade ou crescimento econômico, entre 
liberdade  de  expressão ou  desinformaJão,  entre  desigualdade ou 
meritocracia, entre globalizaJão ou identidade cultural, entre consumo ou 
minimalismo, entre inteligência artiBcial ou criatividade humana, entre 
biotecnologia ou ética médica, entre EustiJa social ou liberdade econômica, 
entre tradiJão ou inovaJão e entre o trabalho ou o lazer4 

CIÊNCIAS HUMANAS 
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A inseguranJa cresce quando o nRmero de alternativas aumenta. jo 
caso do trilema, a escolha é feita entre três opJúes. Um dos mais famosos 
é o Çrilema de Sundell:õleming. Os três obEetivos da economia são 
a estabilidade da taxa de cFmbio, o livre Éuxo de capitais e a política 
monetária independente. Um país só pode ter duas dessas três metas ao 
mesmo tempo. 

Dxemplo de trilema cultural é o que existe entre três valores deseEáveisQ 
a liberdade individual, a seguranJa coletiva e a coesão social. 5 dif ícil 
encontrar um equilíbrio entre eles. 2á que se priorizar dois e abandonar 
o terceiro.

Vuadrilemas e pentalemas raramente acontecem na vida real. Dles 
podem ser pensados em exercícios de lógica e de BlosoBa. ja tradiJão 
budista e Eainista, existe o tetralema chamado catuskoti. Dle aBrma que uma 
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proposiJão pode ser verdadeira, falsa, verdadeira e falsa e nem verdadeira 
nem falsa. Dsse tipo de ponderaJão abre espaJo para nuances e evita 
conclusúes rígidas. Dle certamente contraria a lógica ocidental.

5 possível imaginar o que pode ser chamado de Vuadrilema da 1ida 
Iigital. A pessoa deseEa manter sua privacidade, quer ao mesmo tempo 
estar online e desfrutar de experiências digitais. Por Bm, deseEa manter 
autonomia controlando suas escolhas sem a interferência de algoritmos. 
Dssas alternativas criam um campo de tensão. Dlas mostram que não se 
pode ter tudo que se deseEa na vida.

Outro exemplo demonstra a tensão criada pelo deseEo de a pessoa ter a 
liberdade individual, a intimidade, a estabilidade e a paixão.

2á que se  considerar  também que muitos  dos  problemas  sociais 
decorrem do fato de que a decisão racional de alguém pode gerar uma 
situaJão pior para todos. Cão os casos da evasão Bscal, do uso do automóvel 
particular, da mecanizaJão do trabalho, do desmatamento e da demissão 
de funcionários. Dssa situaJão é conhecida como tragédia dos comuns 
92ardin, 68)À7.6
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 LITERATURA E ESTÉTICA 

õica claro, portanto, que a arte da escolha existe. A pessoa é obrigada 
a  tomar  decisúes  várias  vezes  ao  dia.  ”s  vezes,  a  dRvida  é  resolvida 
rapidamente, num piscar de olhos. joutras oportunidades, ela permanece 
na mente do suEeito que reÉete sobre o dilema por um período extenso.

A liberdade cobra um preJo. Vuem decide assume um caminho e 
descarta as alternativas. 5 assim que se constrói pouco a pouco o futuro. 
Dm alguns lugares, predomina o fatalismo. O suEeito se vitimiza e Eulga 
inevitável o que lhe acontece. Dsse mindset favorável à resignaJão depende 
também da cultura ambiente.
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SOCIEDADE / CULTURA

Dm certos lugares, o comportamento do indivíduo é controlado boa 
parte do tempo. jesse caso, ele se esforJa em satisfazer a vontade superior, 
seEa ela a dos pais, a do governo, a do patrão ou a do comandante do 
pelotão. Dmbora a qualidade da decisão melhore com um nRmero maior 
de possibilidades, nem sempre elas são deseEadas. A submissão conforta 
quem não sabe o que fazer de si. Dsse é o dilema que o suEeito acostumado 
a cumprir ordens enfrenta quando tem pela frente caminhos que ele antes 
desconsiderava. 5 o que sente alguém que sai da prisão. As possibilidades 
que antes inexistiam estão agora nos lugares em que ele anda. Dssa pessoa 
sofre porque não distingue em muitos casos a diferenJa entre as opJúes. 
Tesulta que ela Bca paralisada, sem saber para onde ir e o que fazer.

Caber escolher é comparar para ver o que distingue um caminho do 
outro. Alternativas similares podem levar a escolhas erradas. O Eeito é 
imaginar. Lsso se faz perguntando “D se4–. E se eu largar o que faJo para 
comeJar meu próprio negócio4 E se a gente tentar uma vez mais antes do 
divórcio4 E se não existir educaJão pRblica e toda ela for privada4

TeÉetir sobre o que poderá ser aEuda a sonhar cenários alternativos. 5 
o que usualmente se chama de livre-arbítrio. Curge a sensaJão de que se
está no controle do destino. Outros termos para isso são planeEar, proEetar
e pretender.
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Lsso nem sempre acontece. 2á muitas limitaJúes de contexto que 
impúem percursos que muitos gostariam de evitar. Ultrapassado certo 
limiar, as diretivas são tantas que Bca claro ao indivíduo que ele perdeu 
o controle de sua vida. A perda de liberdade favorece a obrigaJão que a
pessoa sente de ter que satisfazer as necessidades de outros, mesmo contra
sua vontade.

Referências bibliográ&cas

2ATILj, Qarrett. . Science, v. 6)â, n. çÀ(8. p. 6â-çR6â-À. Amostra
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DIFERENÇA OU SEMELHANÇA

Entre as atividades que compõem a indústria do lazer e do entretenimento, 
o turismo é a que mais intensamente mobiliza os sentidos humanos. Esse
efeito subjetivo decorre da imersão que a pessoa faz na diferença. O desfrute
da excitação justi(ca sua disposição em se expor ao que não conhece T2ian
et al., 019)A. ê experigncia é proveitosa porque o que se distinàue sempre
causa alàum àrau de espanto e de encantamento.

O método indutivo praticado pelos viajantes se assemelha á etnoàra(a. 
Essa metodoloàia estS baseada na comparação entre o que o ser humano 
conhece e a novidade. óH assim a diferença aparece claramente TDall, 
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0111, p. 91–À9––A. “s vezes, a percepção entre os que cheàam a dado 
luàar e os habitantes locais é espelhada. Esse choque cultural aconteceu na 
descoberta da êmérica. ”Eles acreditam (rmemente que eu, acompanhado 
desses navios e pessoas, vim do céuí, escreveu 3ristHvão 3olombo no relato 
de seu encontro com os ind&àenas T3arrol N 4oble, 0119, p. –5À–BA. Os 
exploradores não se concentraram na identidade positiva dos nativos, mas 
no que os diferenciava. Eles, por sua vez, (caram impressionados com a 
apargncia dos europeus, com sua linàuaàem e com os navios, as armas e os 
objetos que traziam na baàaàem.

âoa parte das buàiàanàas tinha o objetivo de apaziàuar o Gnimo dessa 
àente. O truque de dar presentes para cativar o apreço de alàuém é utilizado 
pelas pessoas até hoje. Os antropHloàos costumam iniciar dessa maneira 
os intercGmbios com os desconhecidos que encontram em suas viaàens 
TFodelier N ócott, 0101A. 

woi o que ocorreu na expedição de Mekis e 3larU9 realizada no territHrio 
ocidental dos Estados 8nidos em 9R15. Iois terços da caràa transportada 
nessa missão continham cachimbos, tabaco, anzHis, pentes, material para 
costura, miçanàas, utens&lios de cozinha, peças de vestuSrio, ferramentas, 
tecidos e facas. Esse material era desconhecido dos povos do novo mundo. 
Cais tarde, entre 9)9– e 9)95, essa cena se repetiu nas investidas do 
Carechal Pondon ao sertão brasileiro.

Esse mimo foi utilizado outra vez em 9))– na -apuaÄ4ova Fuiné, 
quando a tribo 2oulambi, conhecida como povo ênàu ou Vnàa, teve 
seu primeiro contato com o homem-branco. yeri(caÄse que a expressão 
facial desses ind&àenas foi de curiosidade e de medo. Eles pensaram que 
os recémÄcheàados eram pessoas mortas ressuscitadas TCc3arth6, 9)Ç–A. 
Olharam com espanto as coisas que os estranàeiros mostravam. Mevaram 
um susto quando viram suas imaàens re;etidas num espelho.0

ê  realidade  material  que  envolve  as  pessoas  interessa  também  á 
arqueoloàia. Ela autoriza uma viaàem ao passado, pois é feita através 
do escrut&nio dos objetos deixados pelos àrupos humanos desaparecidos. 
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O exame das coisas utilizadas pelas pessoas explica como elas pensam e 
aàem e como elas se relacionam com a natureza. Os artefatos impactam o 
desempenho dos indiv&duos.– ”4Hs pensamos como e através das coisas, e 
não simplesmente sobre as coisasí TCalafouris, 019)A. Este autor expressou 
essa ideia com o neoloàismo thinging. Este tema estS sendo desenvolvido 
no campo da arqueologia cognitiva através da Teoria do Engajamento 
Material Tâarret, 01197 Calafouris, 019–A.

3abe lembrar a propHsito que as pessoas encontram á sua frente 951 
coisas5 que tocam com as mãos e com as quais convivem diariamente 
Târokn, 0119, 0115, 01957 ôuccoti, 019BA.B Ou seja, hS um mundo 
arti(cial que envolve a pessoa. Outras inúmeras abordaàens suràiram sobre 
este tema a partir da década de 9)X1 TDicUs, 0191A.

Chegadas e saídas

ê publicidade tur&stica costuma realçar as caracter&sticas peculiares dos 
destinos. 4o passado, as empresas de colonizaçãoÇ faziam o mesmo. Elas 
apresentaram o ârasil nos Fuias de Emiàração como um ”El Ioradoí, 
um luàar de oportunidades, com terras ricas e um futuro promissor. 
Os folhetos enfatizavam a abundGncia de recursos naturais do pa&s, seu 
potencial para o crescimento econJmico e a promessa de uma nova vida. 
Essa divulàação exaltava a possibilidade de encontrar empreào, de investir 
em terras, de construir um neàHcio ou de simplesmente ter uma vida 
melhor.X

Lacob LedvabniU, autor de A Descrição da Argentina e suas Colônias, 
diz no pan;eto que o pa&s era um para&so, apesar de nunca ter estado 
no local. Pesulta que no século QLQ metade da população de âuenos 
êires era de estranàeiros atra&dos por esse tipo de anúncio. Entre 9R01 e 
9)–0, foram seis milhões de imiàrantes. Ltalianos e espanhHis formaram 
os maiores àrupos. “s vezes, a divulàação era patrocinada pelo prHprio 
àoverno interessado em povoar o territHrio com àente trazida de outros 
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luàares. êconteceu também no ârasil, onde muitos cheàaram sabendo 
nada do destino.R

ySrios motivos explicam esses deslocamentos humanos. Eles podem ser 
econJmicos, pol&ticos, culturais e reliàiosos. O simples desejo de aventura 
e a curiosidade pelo estranho também explicam o vai e vem através das 
fronteiras. 8m dos fatores que atraiu imiàrantes (nlandeses ao ârasil foi 
o sol, por exemplo. Eles cheàaram entre setembro de 9)0X e 9Ç de outubro 
de 9)51. óe instalaram em -enedo, no estado do Pio de Éaneiro. Áueriam 
praticar a nudez e precisavam de calor. êpHs um tempo, vSrios desistiram 
e retornaram ao àélido territHrio de onde partiram. Os que (caram no pa&s 
começaram a criar àalinhas, plantas medicinais e eucaliptos.

8sualmente, a pessoa é obriàada a neàociar com o outro o que lhe 
caracteriza. ê diferença atrai sua atenção. 4o entanto, o que sustenta a 
relação entre os dois é a semelhança. Essa satisfação de se cercar de àente 
parecida consiào explica a existgncia dos àrupos de a(nidade. 4esse caso, o 
laço entre os confrades é forte e a mensaàem que circula nesta rede social é 
redundante T3encola, 0100A. ê membresia tribal permanece em viàgncia 
até hoje. ª a zona de conforto da intimidade.

Os  dilemas  sociais  são  mais  bem  resolvidos  quando  esses  àrupos 
cooperam  de  forma  espontGnea,  o  que  nem  sempre  acontece.  O 
comportamento sectSrio causa desequil&brio social. Lsso é facilmente 
observado quando predomina a radicalização e o extremismo pol&tico. Eles 
não favorecem a concessão mútua e o altru&smo.

Paladar do turista

O  levantamento  das  motivações  dos  turistas  é  requisito  para  o 
planejamento da rota e a constituição de um destino competente. O que 
estS em joào é a capacidade da atração seduzir o pereàrino. woi o que 
aconteceu em 3asablanca. 8m investimento de cerca de B11 milhões de 
euros construiu um dos mais suntuosos edif&cios do planeta, a Cesquita de 
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Dasan LL. ª a terceira maior mesquita da Wfrica e a 95/. do mundo, sendo 
capaz de abriàar 911 mil (éis T0B mil no interior do prédio e R1 mil no 
pStioA. êlém de satisfazer as necessidades espirituais dos (éis, o prédio se 
transformou num destino irresist&vel aos –11 mil visitantes que cheàam ao 
local todos os anos. 

êlào similar sucede em óão -aulo com a construção do 2emplo de 
óalomão. Ele recebe mensalmente, em média, 511 mil pessoas.  Em 0101, 
foi considerado o ponto mais visitado da cidade. Em 91 anos, mais de –1 
milhões de pessoas estiveram no local.

Iestinos como esses fazem parte do inventSrio da oferta tur&stica. Esse 
tema é tratado no que se convencionou chamar de geografia emocional 
Tênderson N ómith, 01197 ómith et al., 011BA. Esse campo de estudos 
avalia os sentimentos despertados na relação do sujeito com os luàares em 
que circula TDosan6 N -ra6aà, 019–7 Dosan6 et al., 011B7 Dosan6, 0190A. 

Os cr&ticos costumam dizer que a oriàinalidade da atração é uma 
montaàem cujo propHsito é comercial. ª um espetSculo caracterizado 
por bens simbHlicos produzidos intencionalmente para atrair as pessoas. 
Ldeia similar foi apresentada pelo folclorista Pichard C. Olson. Em vez 
de utilizar o termo folclore, ele cunhou e popularizou o vocSbulo fakelore 
T9)XÇA. 

Cesmo pequenas diferenças surpreendem o observador e produzem 
efeitos. ê prosHdia, por exemplo, elabora sobre esse impacto na linàuaàem. 
ês pessoas comunicam sentimentos modi(cando os atributos acústicos 
de suas vozes. Lsso acontece na conversação, nas cantorias, na narração 
esportiva, nos telejornais e na oralidade em àeral. Áuem fala comunica mais 
do que diz através da gnfase e do ritmo do seu discurso. ê nuance aparece 
também na produção musical. O àgnio do improviso, Éon âatiste, mostra 
tal efeito ao mesclar blues e âeethoven.) 

ê sociabilidade ensina o ouvinte a inferir da variação de tom as emoções 
implicadas, entre elas a aleària, a ironia, o medo e a raiva T—ainberà, 0105A. 
ª o que também sucede nas cerimJnias c&vicas, pol&ticas e reliàiosas e 
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noutras situações nas quais um orador domina a atenção do público com 
a entonação retHrica. 

ê vantaàem relativa de uma inovação é mais facilmente percebida nos 
primeiros dias de sua adoção. 3om o passar do tempo, o que se distinàue 
desaparece dos olhos e do pensamento dos observadores. Áuando as 
novidades (nalmente penetram o circuito do costume da comunidade, as 
pessoas se dão conta tardiamente de que o estilo de suas vidas mudou para 
sempre TMev6, 9))), p. 09XÀ005A.

woi  o  que  aconteceu no passado.  Iepois  de  um tempo,  todos  se 
acostumaram com o foào, com a roda e com a sela do cavalo. Essas 
novidades não chamam mais a atenção, embora tenham mudado o rumo 
da histHria. ê diferença, por ser dependente da percepção do cidadão, deixa 
de existir com o hSbito. Ocorre que a diferença estS em todos os luàares. 
êlào é o que o distinàue. 4o contato interpessoal, um interlocutor enxeràa 
a apargncia, o sexo e a cor da pele do outro. Os que se relacionam não veem 
facilmente as crenças, a nacionalidade, os valores, as habilidades e a histHria 
do interlocutor. Essas diferenças são um mistério. Iescobrir esse elemento 
mSàico da sinàularidade é mostrar a riqueza da existgncia.

ê ceàueira á diferença ocorre também em situações de bloqueio cultural, 
de traumas pessoais e coletivos, de isolamento social e em consequgncia de 
traços de personalidade. Os narcisistas, por exemplo, se superestimam. Em 
consequgncia da falta de empatia, eles não compreendem as emoções e as 
necessidades alheias. wreud elaborou sobre o que chamou de narcisismo das 
pequenas diferenças. ê expressão se refere ao sentimento de hostilidade e 
de estranheza que suràe entre pessoas que em essgncia são muito parecidas 
TâloU, 9))RA. ª o caso das distinções identitSrias que existem entre neàros 
americanos e neàros africanos. 

Em suma, e repetindo, mesmo pequenas diferenças podem motivar a 
exaltação. Observadores distantes (cam espantados com o choque milenar 
que perdura entre sunitas e xiitas, por exemplo. Os dois àrupos são 
muçulmanos, mas a narrativa da fé os separa. ês disputas que ocorrem em 

Amostra



ILwEPE4Zê O8 óECEMDê4Zê 9B

-apua 4ova Fuiné e noutros luàares acontecem a despeito da semelhança
cultural entre os àrupos envolvidos nos embates armados. Lsso sucede
também na óomSlia, em Puanda e em âurundi, no óudão do óul, no
óaara Ocidental, na Pepública IemocrStica do 3onào e na 4iàéria. O que
separa os irlandeses do norte e os inàleses surpreende quem não acompanha
a histHria de perto. O que parece ser iàual é diferente.

DS ainda o caso dos obcecados. Eles são incapazes de prestar atenção 
em mais de uma coisa ao mesmo tempo. DS também os que preferem 
não ver para não sofrer. -ersonalidades autoritSrias e r&àidas também tgm 
di(culdade em aceitar e valorizar a diferença. Lsso sucede porque eles 
cultivam pensamentos dicotJmicos TnHsKeles, certoKerrado e bomKmau, 
por exemploA e tgm maior necessidade de ordem e de controle. 4ão 
toleram, portanto, as ambiàuidades e os detalhes. -referem o conformismo 
social e são fortemente apeàados á tradição. óeàundo o Mab -ro(le,91 este 
tipo humano raramente admite uma mudança importante em sua vida. Ela 
sH acontece uma vez a cada 91 anos. 

4um lado estão os que percebem mais facilmente as semelhanças. Eles 
àostam que as coisas se pareçam, pois desfrutam da familiaridade e da 
previsibilidade. 4o lado oposto estão os que àostam da diferença. Os 
aventureiros procuram intensamente a novidade e experimentam o que 
lhes parece incomum. 

ê semelhança é tema caro á cigncia jur&dica interessada em esclarecer 
a lei  e evitar a ambiàuidade no tratamento dos delitos.  ê iàualdade 
formal siàni(ca tratar da mesma maneira pessoas envolvidas em situações 
idgnticas. ê função judicial implica em observar o detalhe para assim 
oferecer sentenças diferentes a situações que são distintas. 

O assunto também é relevante para as pol&ticas de caràos e salSrios. 
ê administração da diferença, interessada na inclusão social, considera o 
pressuposto de que nas oràanizações as pessoas devem receber o mesmo 
valor se exercerem as mesmas funções independentemente do sexo, da raça, 
da idade, da reliàião e da oriàem étnica do trabalhador.
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4o marUetinà, a diferença é bemÄvinda, pois oferece a alternativa da 
vantaàem competitiva.  óe tudo for iàual, não hS como distinàuir um 
produto de outro. Io ponto de vista comercial, a mesmice é mortal.  O 
lançamento anual de modelos de carros se vale da minúcia que encanta o 
consumidor, apesar de o automHvel novo ser em àrande medida iàual ao 
modelo anterior. O pormenor aàuça a curiosidade e o desejo da pessoa ter 
a posse do que não estava á sua disposição até então. 3aso adicional é a 
moda. Pesulta desses exemplos a cateàoria paradoxal de que o mesmo pode 
ser diferente.

O antropHloào Freàor6 âateson diz que ”nas cigncias exatas, os efeitos 
são, em àeral, causados   por condições ou eventos bastante concretos ö 
impactos, forças e assim por diante. Cas quando vocg entra no mundo da 
comunicação, da oràanização, etc., vocg deixa para trSs todo aquele mundo 
em que os efeitos são provocados por forças, impactos e troca de eneràia. 
yocg entra em um mundo em que os “efeitos” são provocados por diferenças. 
Ou seja, são provocados pelo tipo de ”coisaí que entra no mapa a partir do 
territHrio. Lsso é diferençaí T9)X0A. 

Esse tema é tratado no campo da (loso(a por inúmeros pensadores. 
Exemplos  são  DerSclito,  -armgnides,  -latão,  êristHteles,  wriedrich 
4ietzsche, Emmanuel Mevinas, Files Ieleuze, Éacques Ierrida, Lmmanuel 
%ant,  Cartin  Deideààer,  Caurice  CerleauÄ-ont6,  Dannah êrendt, 
Fershom óholem e ô6àmunt âauman99 TIonUel, 0119A.

Percepção

%im N wesenmaier T019BA criaram ”mapas emocionaisí produzidos em 
tempo real. Iessa maneira, é poss&vel avaliar o que a pessoa sente no 
processo vivo de uma experigncia. EvitaÄse dessa maneira as distorções 
causadas pela recordação TÉiand et al., 0100). Entre elas estS a retrospectiva 
idílica,  também chamada de memória rósea.  2rataÄse do julàamento 
positivo  que  a  pessoa  faz  do  passado.  Os  fatos  são  ajustados  para 
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permanecerem àuardados no lonào prazo. 4esse caso, vSrios detalhes são 
removidos e as decepções esquecidas. 

O contato com a diferença pode ser perturbador. woi o caso de óa66id 
Áutub. O fundador da Lrmandade Cuçulmana voltou alarmado depois 
de sua visita de dois anos aos Estados 8nidos. êo cheàar ao Eàito em 
9)B9, escreveu ”2he êmerica that L have seení. óua cr&tica incluiu o 
materialismo, as liberdades individuais consideradas excessivas, o sistema 
econJmico competitivo do pa&s, as conversas super(ciais e fúteis das 
pessoas, o exaàerado entusiasmo americano pelo esporte e a mistura entre 
homens e mulheres nos luàares públicos. Em última instGncia, o choque 
cultural solidi(cou sua visão de mundo jihadista.

Outra  reação  amaràa  foi  o  discurso  proferido  por  êlexander 
óolzhenits6n na 8niversidade de Darvard em oito de junho de 9)XR.  ê 
forte cr&tica do dissidente soviético que viveu 9R anos nos Estados 8nidos 
como exilado ressoa até hoje. Iisse, por exemplo, que o pa&s que o acolheu 
havia perdido a coraàem e a espiritualidade. 

ê mesmice é responsSvel pelo tédio. O turismo, ao contrSrio, é um 
sucesso porque é uma maneira de superar o enfado. ê jornada em campo 
estranho àera no visitante emoções fortes. Esse fator é determinante para 
a competição entre os destinos. Os turistas assumem o custo da jornada 
para sentir no trajeto o que desejavam na partida. Cuitos brasileiros vão ao 
hemisfério norte atra&dos pela vida no primeiro mundo. Cuitos nortistas 
partem ao sul para consumir o exotismo do trHpico. 

O viajante busca sempre o produto que preenche e satisfaz o que lhe 
falta. ª o caso da aventura de sentir e de superar o medo de um desa(o. 
Esse temor motiva a prStica dos esportes radicais TCura, 0191A. O horror, 
por sua vez, caracteriza o tanatoturismo. Entre esses destinos relacionados 
ao sofrimento humano estão os campos de concentração e de batalha, 
museus, mausoléus e monumentos, cemitérios e prisões Tcomo êlcatraz 
em óão wrancisco e a que encarcerou 4elson Candela na 3idade do 
3aboA. 
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Cétodos usualmente utilizados para avaliar as reações sensoriais das 
pessoas ás experigncias incluem a anSlise eletrotérmica do sujeito, o exame 
da atividade muscular de sua face, o seu ritmo card&aco, o movimento dos 
seus olhos e a eletroencefaloàra(a Taplicada no que aàora é denominado de 
neuromarUetinàA. 

O 3ubo da Emoção de M?vheim é uma possibilidade metodolHàica 
adicional.  2rataÄse  de  uma  prStica  que  examina  a  relação  entre  os 
neurotransmissores serotonina, dopamina e noradrenalina e a produção 
das emoções bSsicas Ta veràonha e a humilhação, o desàosto, o prazer, a 
excitação e o interesse, a raiva, a anàústia e a surpresaA. 3ada sentimento 
aàe numa reàião do corpo. 

ê felicidade, por exemplo, atinàe a pessoa por inteiro T4ummenmaa, 
et al., 019–7 êl6, Fodinho, âota et al., 0105A. ê fobia é uma s&ndrome 
que imobiliza o sujeito. 4o turismo, alàumas pessoas detestam o frio 
TcriofobiaA. Outras tgm medo de voar TaerofobiaA. 3erto tipo de viajante 
não àosta de ru&nas TatefobiaA. Os que não viajam sofrem de hodofobia. 
3rianças pequenas sentem essa ansiedade quando são deixadas na escola 
por seus pais. Os sintomas são a falta de ar, taquicardia, tremores, sudorese, 
dores de estJmaào e ataques de pGnico. wreud chamou esse desaàrado de 
Reisefieber Tfebre de viaàensA, alào que ele mesmo sofria Tyitz, 9)RRA. 

Lmpacto  distinto  acontece  com o festejo  do passeio.  Ele  anima a 
disposição em favor de novos roteiros, descobertas e vivgncias. -or isso 
mesmo, a viaàem é manejada para que as pessoas sejam afetadas de alàuma 
maneira com a diferença T3oàhlan N -earce, 01917 Filbert N êbdullah, 
0115A.

Esse tema se tornou conteúdo pol&tico controverso àraças ao interesse 
contemporGneo sobre sexualidade, nacionalismo, minorias, feminismo, 
pol&tica identitSria, etnicidade e sincretismo cultural T3urrie, 0115A. 4o 
ârasil, o debate racial animou a polgmica. ê adoção em muitos luàares de 
pol&ticas a(rmativas alimentou o debate. ârancos que se declaram neàros 
tornaram as cotas raciais um assunto litiàioso. Lsso acontece também 
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porque 5B,–Y dos brasileiros se declaram pardos e –1Y dos que se 
declaram brancos tgm ancestrais neàros TOliveira, 019ÇA.

Visita e encontro

Outra razão que explica o sucesso do turismo é o fato de que ele trata 
a diferença de forma amSvel. O passeio é super(cial e não implica em 
compromisso afetivo entre visitantes e visitados. Ele é rSpido para manter 
vivo o fasc&nio do percurso T4akijm et al. 0190A.  Pesulta que nesse 
desfrute o pereàrino aprende mais sobre si do que sobre o percebido 
como excgntrico. O contraste entre o mundo dominado e a novidade 
estimula a re;exão cr&tica e sentimental de sua prHpria identidade. 

O verbete encontro refereÄse a alào distinto, apesar de ser utilizado para 
descrever a cheàada do viajante a um luàar desconhecido. Em latim, ele 
diz respeito ao envolvimento de alàuém com um adversSrio. O vocSbulo 
aponta a existgncia de uma fronteira belicosa entre as partes. ê realidade 
mostra que essa demarcação é maleSvel, pois muda com a passaàem do 
tempo e com as circunstGncias.

Exemplo de ;exibilidade dos limites que separam as pessoas, os estados 
e  outros  atores  são as  alianças  por  associação.  4a àuerra  contra  o 
nazismo, a 8nião óoviética tornouÄse parceira do seu principal opositor, 
os Estados 8nidos. O inimiào se torna amiào quando ambos tgm pela 
frente um mesmo periào. Essa condição mostra a relatividade emocional 
dos v&nculos na pol&tica. Pesulta o ensinamento de que o odiado de hoje 
pode ser benquisto e ás vezes amado no futuro. óob estresse, a diferença 
que persiste é menos potente que a semelhança que emeràe em certo 
momento. 

O encontro requer pelo menos um ponto ou zona de contato entre as 
partes Têllport, 9)B5A. Ele pode ser facilitado com a promoção de situações 
que ajudam os interlocutores a mitiàar as diferenças que resistem T-ieUut N 
yalentine, 019XA. 8tilizaÄse aàora a expressão prática cosmopolita T4okicUa 
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